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A Violência na Análise do Contexto das 
Escolas Públicas: Evidências da Rede 
Estadual de Ensino de Minas Gerais

Resumo
A violência é um fenômeno presente na realidade escolar brasileira e por isso deve ser considerada nas análises contextu-

ais das escolas. O objetivo desse artigo é analisar a associação entre violência no entorno das escolas e o contexto escolar. 

Uma contribuição específica deste artigo é sintetizar dados de boletins de ocorrência de eventos ocorridos no entorno das 

escolas. São utilizados dados de 18.542 pessoas registradas em boletins de ocorrência gerados no entorno das escolas 

estaduais de Minas Gerais e de 3.655 escolas dessa rede. Os boletins de ocorrência fornecem informações sobre o tipo de 

crime, tipo de envolvimento (autor, coautor, suspeito e vitima), sexo, cor e faixa etária dos envolvidos nessas ocorrências. 

O contexto escolar foi descrito através dos indicadores de nível socioeconômico das escolas, regularidade e formação do-

cente, complexidade da gestão e infraestrutura das escolas, criados pelo INEP. Foram realizados procedimentos descritivos 

e de associação. Os resultados demonstraram que pessoas pardas são as mais envolvidas nas ocorrências e as mulheres 

corresponderam ao maior número de vítimas. Observou-se uma prevalência maior na participação dos crimes de pessoas 

entre 11 e 17 anos. Evidenciou-se também que o entorno das escolas com alta rotatividade, menor nível socioeconômico, 

baixa complexidade e pouca infraestrutura tem mais registros de ocorrências.

Palavras -Chave
Violência; Violência Escolar; Contexto Escolar.
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Abstract
Violence in the analysis of the context of public schools: Evidence from the State Education System of Minas 

Gerais

Violence is a phenomenon present in Brazilian school reality and for this it must be considered in the contextual analyzes 

of schools. The purpose of this article is to analyze the association between violence in schools and the school context. A 

specific contribution of this paper is to synthesize data from police records of events occurring around schools. Were used 

data from 18,542 people listed in police reports of violent incidents that happened near any of the 3,655 state schools in 

Minas Gerais. These records provided information about the type of crime, type of involvement (author, co-author, suspect 

and victim), gender, color, and age group of the involved. The school context was described through the indicators of 

Socioeconomic Status of schools, Regularity and Teacher Training, Complexity of Management and Infrastructure of schools, 

created by INEP. Descriptive and association procedures were performed. Results showed a greater involvement of brown 

people as authors in crimes and women corresponding to a higher number of victims. There was also a greater prevalen-

ce in the participation of crimes for teenagers of age among 11 and 17 years old. There is evidence that schools of high 

turnover, lower socioeconomic status, lower complexity of schools and little infrastructure were more associated with cases 

of violence around them.

Keywords
Violence; School Violence; School Context.
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INTRODUÇÃO

1 Contexto escolar é o termo que faz referência às características dos estabelecimentos escolares e o perfil dos alunos sendo que 

frequentemente esse termo está associado aos estudos sobre eficácia escolar (ALVES; SOARES, 2013).

    om o objetivo de contribuir com a C introdução de políticas que possi-
bilitem a melhoria da qualidade educacio-
nal, pesquisas tem se dedicado a analisar 
quais fatores influenciam a aprendizagem 
dos alunos. Alguns trabalhos abordam a 
perspectiva de fatores intraescolares, tais 
como aspectos pedagógicos e enturma-
ções, outros os fatores extraescolares, tais 
como a relação família/escola, a influência 
da violência e do bairro na aprendizagem 
dos estudantes (FRANCO et al., 2007; 
ALMEIDA; BETINI, 2015).

Estudos realizados com dados estatís-
ticos coletados no Brasil tem contribuído 
para o conhecimento da dinâmica escolar 
no país, muitos dos quais tem demonstra-
do que a qualidade da educação, entendida 
como maior desempenho dos estudantes 
em testes, está associada a estabelecimen-
tos que congregam alunos com melhores 
condições socioeconômicas e escolas com 
melhor infraestrutura, esses trabalhos se 
caracterizaram por se concentrarem no 
estudo do contexto escolar1 (KARINO; 
LAROS, 2017).

Embora as pesquisas com foco na aná-
lise contextual escolar brasileira apresen-
tem literatura consolidada, há uma lacuna 
nessa linha de pesquisa ao não considerar 
um fator crescente no debate educacional 
que é a presença da violência nesse contex-
to. É neste ponto que este artigo contribui 
ao analisar a associação da violência no en-
torno das escolas com o contexto escolar.

A relação entre violência e escola é um 
tema frequente nos debates educacionais, 
políticos e midiáticos em decorrência da 
multiplicação dos episódios violentos que 
envolvem a comunidade escolar e que in-
terferem no processo educativo dos estu-
dantes (RUOTTI, 2010). 

O crescimento dos eventos violentos 
envolvendo as escolas tem suscitado o de-
senvolvimento de pesquisas com o objeti-
vo de compreender como as composições 
de gênero e raça, a exclusão social, a influ-
ência da comunidade e o entorno das ins-
tituições se relacionam com a violência e a 
formação dos alunos. Podem ser destaca-
dos os trabalhos de Sposito (2001), Zaluar 
e Leal (2001), Abramovay e Rua (2002), 
Grogger (1997), Bowen e Bowen (1999), 
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Ammermüller (2007), Silva e Salles 
(2010), Ribeiro (2013), Waiselfisz (2015), 
Cerqueira et al. (2016) dentre outros. 

Este artigo relata pesquisa que pode ser 
caracterizada como estudo da community 
violence, termo que designa a violência de 
uma forma geral que acontece no entorno 
das escolas e acomete as pessoas da comu-
nidade escolar (GAMA; SCORZAFAVE, 
2013). O entorno das escolas pode ser 
definido como o contexto socioespacial, 
socioeconômico e cultural que abrange, 
além dos alunos e suas famílias, demais 
pessoas que ali residem, trabalham e con-
vivem (ALMEIDA; BETINI, 2015).

Debarbieux (1998) indica que os estu-
dos sobre violência deveriam abranger três 
campos a saber: os crimes e delitos previs-
tos pelo código penal, as incivilidades (pa-
lavras e expressões ofensivas) e o sentimen-
to de insegurança em relação à violência. 
Este estudo tem foco nos delitos previstos 
pelo código penal utilizando como refe-
rências empíricas os dados dos boletins de 
ocorrência (B.O) dos órgãos de segurança 
de Minas Gerais (Polícias Militar, Civil e 
Secretaria de Defesa Social) e indicadores 
escolares desenvolvidos pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas e Estudos Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP). A utilização 
desse tipo de informação é percebida com 
menor frequência em trabalhos brasileiros 
com essa temática devido à grande dificul-
dade de operacionalização dos bancos de 
dados relacionados aos boletins e sua pou-
ca ligação com as bases de dados educa-
cionais existentes. Destaca-se que este ar-
tigo procura contribuir com as discussões 
na área ao ampliar os tipos de ocorrências 
analisados e não necessariamente trabalhar 
com dados oficiais de relatórios sobre cri-

minalidade.
 
O artigo está estruturado em cinco 

seções além desta introdução. A primeira 
é dedicada à revisão de literatura sobre o 
tema, a segunda à metodologia e dados 
utilizados, a terceira aos resultados, a quar-
ta à discussão do artigo e a última à con-
clusão.

Revisão de literatura
Uma tendência observada em diversos 

trabalhos que abordam a community vio-
lence é a análise do desempenho acadêmi-
co dos alunos a partir da exposição destes 
a ambientes violentos. Bowen e Bowen 
(1999), analisando alunos de ensino fun-
damental e médio nos Estados Unidos, de-
monstraram que homens afro-americanos 
estavam mais expostos à violência no en-
torno das escolas e que residir ou frequen-
tar uma vizinhança perigosa impacta de 
forma negativa o seu desempenho escolar.

Grogger (1997), ao analisar a exposi-
ção à violência por parte dos estudantes 
de ensino médio, suas características de-
mográficas e o local em que a escola estava 
inserida, demonstrou que a exposição a ní-
veis moderados de violência diminuía em 
5,1% as chances dos alunos norte-ameri-
canos concluírem essa etapa escolar.

Hurt et al. (2001), Ratner et al. 
(2006), Borofsky et al. (2013) apontaram 
que maior exposição dos estudantes a atos 
de violência estava relacionado à médias 
de desempenho menores,  mais dias de 
faltas escolares e a problemas na escola, de-
monstraram também que o sentimento de 
segurança estava relacionado a melhores 
desempenhos em tarefas escolares. 
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Akiba, Le Trende e Baker (2002) de-
monstraram que em países cuja a desigual-
dade educacional é grande há uma associa-
ção significativa com o nível de violência 
envolvendo as escolas. Severnini e Firpo 
(2009) utilizando dados do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB) en-
contraram resultados semelhantes identifi-
cando que o ambiente violento nas esco-
las estava mais associado às unidades que 
apresentavam os menores resultados. 

Becker e Kassouf (2016) demonstra-
ram que a possibilidade de observar agres-
sões entre alunos é maior em ambientes 
escolares onde ocorreram crimes contra 
patrimônio, contra a pessoa, tráfico de 
drogas ou atuação de gangues. Gama e 
Scorzafave (2013) demonstraram que es-
tudantes de escolas inseridas em regiões 
mais violentas apresentavam menor de-
sempenho em Matemática e Leitura.

Os resultados da pesquisa de Ribei-
ro (2013), ao analisar a implantação das 
Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) 
no Rio de Janeiro e sua relação com a 
movimentação docente, apontaram que a 
rotatividade de professores é mais alta em 
áreas que receberam UPPs e o fato de uma 
escola estar localizada em favelas reduz sua 
capacidade de atrair professores.

Teixeira e Kassouf (2015) e Tavares e 
Pietrobom (2016) utilizando dados do 
Sistema de Avaliação de Rendimento Es-
colar do Estado de São Paulo (SARESP) 
demonstraram que um aluno do mesmo 
sexo, mesma cor/raça que pertença a nível 
socioeconômico similar pode apresentar 
rendimento menor se estiver matriculado 
em uma escola que apresente mais violên-
cia, demonstraram também que os crimes 

contra o patrimônio estão relacionados 
com a dificuldade da gestão escolar e com 
as condições socioeconômicas do entorno 
das unidades.

Tavares e Pietrobom (2016) observa-
ram também que maior qualificação dos 
docentes não se traduzia em maior habili-
dade no controle do comportamento dos 
alunos, além de encontrarem uma relação 
positiva entre qualificação de professores 
e ocorrências de atos violentos tais como 
agressões e ameaças. Para estes autores, 
os docentes com menor formação (por 
exemplo magistério) teriam em média 
mais habilidade no trato com questões de 
violência se comparados a docentes com 
melhor formação.

Cerqueira et al. (2016) ao analisar as 
condições educacionais em 81 municípios 
que fazem parte do Pacto Nacional para 
Redução de Homicídios (PNRH) identi-
ficou que uma maior rotatividade docen-
te, menor nível socioeconômico e maior 
complexidade das escolas estava correla-
cionado positivamente com maior núme-
ro de homicídios.

Metodologia 
Este trabalho tem como objetivo cen-

tral analisar a associação entre a violência 
no entorno das escolas e o contexto escolar 
expresso nas características das unidades. 
Os dados analisados neste estudo, entre-
tanto, não permitem estabelecer relações 
de causalidade entre as características con-
textuais e os crimes no entorno das escolas. 
O outro objetivo deste artigo é traçar um 
perfil dos envolvidos a partir das informa-
ções sobre as características sociodemográ-
ficas que constam nos boletins de ocorrên-
cia.
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Como hipótese central espera-se que 
as escolas cujo entorno é mais violento 
apresentem condições contextuais mais 
difíceis como alta rotatividade de profes-
sores, baixo nível socioeconômico (NSE), 
infraestrutura mais comprometida, maior 
complexidade e menor número de docen-
tes com formação adequada.

 
Os dados relacionados à violência são 

provenientes dos boletins de ocorrência ge-
rados pelos órgãos de segurança de Minas 
Gerais e sua utilização constitui uma nova 
oportunidade para a compreensão desse 
fenômeno, essa é a principal contribuição 
deste artigo. Os dados que informam sobre 
o contexto se referem aos indicadores edu-
cacionais construídos pelo INEP. Optou-
-se pela utilização desses indicadores pelo 
fato dos mesmos conseguirem expressar as 
características contextuais das escolas de 
educação básica2. O foco desse estudo são 
3.655 escolas estaduais de Minas Gerais e 
o ano de referência dos dados é 2015. Para 
as análises serão utilizadas técnicas descri-
tivas e de associação entre variáveis através 
da regressão logística.

Dados
As informações constantes nos boletins 

de ocorrência não permitem especificar se 
os atos violentos são praticados por alunos 
ou contra pessoas que trabalham nas esco-
las. Apesar desta limitação, os dados con-
siderados neste estudo, pela sua amplitude 
e origem, permitem verificar a exposição 

2 O INEP desenvolveu a partir de informações do Censo Escolar um conjunto de indicadores educacionais que permitiram melhor carac-

terização das escolas brasileiras. Estes indicadores expressam informações sobre a mobilidade e formação docente além da complexi-

dade e nível socioeconômico das escolas.

3 Embora no banco REDS esses registros tenham sido atribuídos pelos agentes públicos como o local do fato as escolas estaduais estes 

dados abrangem ocorrências geradas tanto no entorno quanto dentro dessas instituições.

4 Os dados referentes às coordenadas geográficas das escolas foram obtidos junto ao INEP.

dos jovens em idade escolar a ambientes 
violentos, o que pode levar a prejuízos a 
sua formação acadêmica e humana.

Os dados referentes à violência são 
provenientes do sistema de Registros de 
Eventos de Defesa Social (REDS) da Se-
cretaria de Segurança Pública de Minas 
Gerais (SESP-MG), sendo considerados 
para este estudo apenas os registros de 
ocorrências cujo “local imediato do fato”3 
era uma instituição de ensino pública esta-
dual de Minas Gerais.

O banco de registros da SESP-MG 
não determina em qual escola estadual a 
ocorrência foi gerada e somente apresenta 
como localizadores o município, o endere-
ço e as coordenadas geográficas do fato. As-
sim sendo o primeiro passo foi relacionar 
cada registro com o código de cada escola 
estadual. A primeira etapa deste trabalho 
consistiu em cruzar os dados relacionados 
às coordenadas geográficas das ocorrências 
e das escolas4. Na segunda foram cruzados 
os dados relativos aos endereços das ocor-
rências com os endereços das escolas decla-
radas no Censo Escolar e a terceira etapa 
consistiu em identificar, manualmente, o 
local descrito nas ocorrências e sua proxi-
midade com as escolas estaduais através de 
fotos de satélite utilizando para isso os apli-
cativos “Google Maps” e “Google Earth”. 

A informação preenchida pelo agente 
público que redigiu a ocorrência tem li-



256

D
os

si
ê

Rev. bras. segur. pública       São Paulo v. 12, n. 2, 250-268, ago/set 2018

A
 V

io
lê

n
ci

a 
n

a 
A

n
ál

is
e 

d
o 

Co
n

te
xt

o 
d

as
 E

sc
ol

as
 P

ú
b

li
ca

s:
 E

vi
d

ên
ci

as
 d

a 
R

ed
e 

Es
ta

d
u

al
 d

e 
En

si
n

o 
d

e 
M

in
as

 G
er

ai
s

A
nd

ré
 A

ug
us

to
 A

nj
os

 C
ou

to
 e

 Jo
sé

 F
ra

nc
is

co
 S

oa
re

s

mitações. Em muitos registros apareceram 
regionalismos tais como “rua da matriz”, 
logradouros que trocaram de denomina-
ção ou falta do endereço sendo designado 
somente o bairro. Outro tipo de inconsis-
tência encontrada foi o registro equivoca-
do apontando escolas municipais e priva-
das como estaduais.

Após este minucioso trabalho foram 
identificados um total de 10.409 registros 
de boletins de ocorrências. Como cada bo-
letim pode abranger mais de uma pessoa, 
ao final foram identificados 18.542 regis-
tros de pessoas envolvidas em ocorrências 
relacionadas às escolas estaduais. Desse to-
tal, 16.484 foram relacionados de forma 
precisa a uma unidade de ensino estadual 
de Minas Gerais, os outros 2.058 não foi 
possível obter precisão, entretanto como 
no REDS eles foram referenciados pelo 
agente público como “local imediato do 
fato” em escolas estaduais eles não foram 
excluídos das análises. Ao final foram iden-
tificados 105 tipos diferentes de crimes em 
que estavam envolvidas as 18.542 pessoas.

Devido à grande variedade de crimes, 
optou-se por categorizar os boletins per-
mitindo melhor compreensão dos dados, 
para isso os crimes foram classificados em 
cinco categorias definidas a partir das pe-
nas previstas nas legislações pertinentes5. A 
categoria “leve” abrange crimes em que as 
penas variam de 15 dias a 1 ano, a “média” 
abrange crimes em que as penas iniciam 
com 1 ano e variam até 5 anos dependen-
do do agravante no crime, a “grave” pos-

5 Decreto-Lei 2.848, de 07 de dezembro de 1940, Decreto-Lei 3.688, de 03 de outubro de 1941, Lei 6.538 de 22 de junho de 1978, Lei 

7.716, de 05 de janeiro de 1989, Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, Lei 9.455, de 07 de abril de 1997, Lei 10.826, de 22 de dezembro 

de 2003, Lei 11.343, de 23 de agosto de 2006.

6 As notas técnicas de construção desses indicadores podem ser consultadas em:

< http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-educacionais>. Acesso em 18 de maio de 2018. 

sui crimes com penas iniciadas a partir de 
2 anos e variando até 8 anos, a categoria 
“gravíssima” abrange crimes com penas 
iniciando a partir de 4 anos e variando até 
20 anos. A categoria “outras ocorrências” 
envolve situações relacionadas à localiza-
ção de veículos roubados nas adjacências 
das escolas, denúncias realizadas a partir 
de telefones localizados nas imediações das 
instituições e ações preventivas dos setores 
de segurança contra a violência. Foi possí-
vel também através desse banco de dados 
classificar os envolvidos por sexo, cor/raça, 
faixa etária e tipo de envolvimento com o 
crime.

Para caracterização do contexto esco-
lar foram utilizados como referência cinco 
indicadores educacionais6. O nível socioe-
conômico (NSE) das unidades escolares é 
um indicador na escala 0 a 10 que capta as 
condições de seus alunos através de dados 
obtidos nos questionários contextuais das 
avaliações externas tais como o SAEB. Va-
lores mais próximos de 10 indicam que os 
estudantes das escolas possuem condição 
social mais privilegiada.

A regularidade dos docentes é um indi-
cador que capta o nível de rotatividade dos 
professores de uma escola, ou seja, quan-
to mais regular é um quadro de docentes 
mais estável é a presença do professor na 
escola. Para manter a mesma interpretação 
as escolas foram posicionadas em uma es-
cala de 0 a 10 sendo que mais próximo de 
10 maior é a sua regularidade.
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O indicador de formação do docen-
te sintetiza a adequação da formação dos 
docentes para o exercício do ensino. Neste 
trabalho foi considerado como referência 
os dados sobre os professores que são for-
mados na disciplina que lecionam, por-
tanto com formação adequada.

A infraestrutura das escolas é um indi-
cador construído a partir de informações 
obtidas no Censo Escolar que consideram 
os equipamentos e estruturas das escolas 
brasileiras. Assim como no NSE e na re-
gularidade as escolas são posicionadas em 
uma escala de 0 a 10 sendo que valor mais 
próximo de 10 representa melhor infraes-
trutura escolar (SOARES NETO et al., 
2013). 

O indicador de complexidade da ges-
tão das escolas é uma síntese de caracterís-
ticas que tornam a gestão da escola mais 
desafiadora como o número de matrículas, 
turnos e etapas. Esse indicador na forma 
que é divulgado pelo INEP possui seis ca-
tegorias de graduação. Para uso neste estu-
do esta variável foi dicotomizada toman-
do-se como “alta complexidade” as escolas 
que estavam localizadas nos níveis cinco e 
seis do indicador.

Como a violência no entorno das es-
colas foi captada a partir dos boletins de 
ocorrência estes dados se encontravam de 
modo desagregado a nível dos indivíduos. 
Sendo assim, foi necessária uma agregação 
ao nível da escola de modo a representar 
o número de crimes que aconteceram no 
entorno ou dentro de cada instituição. 
Como os dados das ocorrências abran-
gem todo o estado de Minas Gerais foram 

7 A mediana constitui uma medida de tendência central na estatística que representa o valor do meio de uma distribuição, sendo que 

acima e abaixo dela apresentam-se o mesmo número de observações.

consideradas no estudo todas as 3.655 
escolas públicas estaduais sendo que em 
2.314 (63,3%) foram encontrados regis-
tros de crimes no seu entorno. A variável 
que representa a violência no entorno das 
escolas foi dicotomizada em duas catego-
rias, presença de crimes e ausência de cri-
mes. Devido à grande variedade nos tipos 
de crimes os dados sobre essa informação 
foram agregados em modos de contagem 
refletindo o número de crimes que ocor-
reu no entorno de cada escola. A categoria 
presença de crimes abrange todas as escolas 
que apresentaram crimes em seu entorno 
e a categoria ausência de crimes as escolas 
que não apresentaram essas ocorrências. 
Foram considerados todos os tipos de cri-
me registrados nos boletins de ocorrência 
para a criação dessa variável.

O modelo estatístico definido para 
verificar a associação entre a violência e o 
contexto escolar será a regressão logística 
binária. Esse modelo é indicado quando a 
variável resposta ou central na análise assu-
me uma distribuição dicotômica, ou seja, 
com a possibilidade de apenas dois valores 
aqui no caso presença ou ausência de cri-
mes (DEMARIS, 1995). Para a inclusão 
no modelo, as variáveis contextuais das 
escolas NSE, regularidade, formação dos 
docentes e infraestrutura foram dicotomi-
zadas a partir da sua mediana7.

Resultados 
Primeiro serão apresentados os resulta-

dos descritivos com foco nas características 
sociodemográficas obtidas nos dados do 
REDS e em seguida serão apresentados os 
resultados da regressão com foco na análise 
do contexto escolar. 
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Dados do REDS (2015) apontam que 
no entorno das escolas estaduais de Minas 
Gerais 66,0% dos crimes cometidos foram 
de categoria leve abrangendo situações do 
tipo ameaça, arremesso de projétil contra 
transporte público, atritos verbais, vias de 
fato, danos ao patrimônio, constrangi-
mento, pichações e consumo de drogas.

Os crimes graves corresponderam a 
14,7% do total sendo caracterizados por 
furto, sequestro de crianças, posse e porte 
ilegal de armas, falsificação de documen-
tos, disparo de arma de fogo, corrupção 
de menores e abusos de incapazes (REDS, 
2015).

Os crimes de gravidade média corres-
ponderam a 9,0% do total, abrangendo 
situações de desacato a funcionários pú-
blicos, receptação de artefatos produtos 
de crimes, apropriação indébita, injúrias 
raciais e sexuais, assédio sexual, calúnia e 
estelionato (REDS, 2015). 

Os crimes gravíssimos com maior po-
tencial contra a vida das pessoas corres-
ponderam a 1,9% abrangendo estupros, 
estupros de vulneráveis, extorsão, roubo, 
homicídio e tráfico de drogas (REDS, 
2015). 

 
Ao lavrarem as ocorrências os órgãos 

de segurança identificam os indivíduos e 
os classificam quanto ao tipo de envolvi-
mento com o crime. Os envolvidos po-
dem ser classificados como autores que são 
os praticantes do crime, se houver mais de 
um autor os outros são classificados como 
coautores, os suspeitos que são as pessoas 
que apresentaram indícios de estarem par-
ticipando do ato criminoso e a vítima é a 
pessoa que foi o alvo do crime. 

 

A atribuição da autoria do crime é 
realizada pelo agente público, majorita-
riamente o policial militar, no ato do pre-
enchimento da ocorrência. Portanto, essa 
informação é limitada por fatores como 
a interpretação desse agente, a ação dos 
envolvidos no fato e a limitação de in-
formações detalhadas acerca do evento, 
principalmente quando não há flagran-
te ou testemunhas. Isso ocorre porque as 
ocorrências não refletem o resultado de 
investigações encaminhadas por outras 
instituições do sistema de justiça criminal 
em fases posteriores do processo quando 
necessárias.

 
Uma outra limitação que precisa ser 

considerada é o fato de existirem ocorrên-
cias em que não há vítimas, tais como em 
crimes contra o patrimônio público (por 
exemplo depredação de prédio escolar). A 
hipótese nesse caso converge para o fato 
da pessoa responsável que acionou os ór-
gãos de segurança (diretor, coordenador) 
ser eventualmente atribuída à condição 
de vítima por ser a pessoa referência desse 
órgão.

Dados do REDS (2015) apontam que 
dos 18.542 indivíduos envolvidos nos 
crimes no entorno das escolas estaduais 
48,4% foram autores, 0,5% coautores, 
2,6% suspeitos e 48,5% vítimas. Con-
siderando o gênero dos envolvidos 54% 
pertencem ao sexo masculino, 45,0% ao 
feminino e 1,0% não apresentaram infor-
mação. 

Considerando somente os autores, 
69,0% são do sexo masculino e 31% do 
sexo feminino. Na categoria de vítimas, 
61,0% são do sexo feminino, 37,0% do 
sexo masculino e 2,2% não apresenta-
ram informação (REDS, 2015). Esses 
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resultados demonstram que o percentual 
de vítimas do sexo feminino em crimes 
no entorno das escolas é 24,0% maior se 
comparado com as do sexo masculino e 
entre a autoria dos crimes os homens cor-
respondem a 38,0% a mais se comparado 
com as mulheres. 

Os dados do REDS (2015) demons-
tram também que as pessoas do sexo mas-
culino foram mais acometidas no entorno 
das escolas estaduais por roubo (62,5%), 
estupro de vulnerável (15,0%) e homicí-
dio (12,5%). Entre as mulheres, os crimes 
das quais foram mais vítimas correspon-
dem a ameaças (24,9%), furtos (22,9%) e 
vias de fato (19,0%).

A tabela 1 apresenta a distribuição das 
pessoas por tipo de envolvimento com o 
crime segundo a sua cor/raça. Os resulta-
dos apontam que os pardos participaram 
25,5% a mais como autores dos crimes 
que os brancos e 32,2% a mais do que os 
pretos. Entre as vítimas os pardos também 
foram maioria correspondendo a 43,4% 
do total, esse número é 4,5% superior aos 
brancos e 35,5% superior aos pretos. Esses 
números demonstram que as pessoas par-
das correspondem aos maiores envolvidos 
nas ocorrências e se considerarmos somen-
te os negros (pardos e pretos) o percentu-
al como autores dos crimes aumenta para 
64,6% e entre as vítimas 51,3%.  

Brancos

Pretos

Amarelos

Pardos

Total

22,9

48,4

16,2

0,2

12,3

100

26,6

43

17,7

0

12,7

100

18,6

46,7

14,3

0,5

19,9

100

38,9

43,4

7,9

0,5

9,3

100

Fonte: REDS, 2015

Tabela 1 - Distribuição percentual dos envolvidos nos crimes no entorno das escolas segundo a cor/raça

Cor Autor Coautor Suspeito Vítima

Sem Informação

Entre as vítimas do sexo feminino, 
as mulheres pardas correspondem a 43,6 
%, as brancas a 41,5%, as pretas a 7,3%, 
amarelas a 0,5% e 7,1% não apresentaram 
informação sobre cor/raça. Se considerar-
mos as mulheres negras (pardas e pretas), 
o percentual de vítimas sobe para 50,9%, 
uma diferença de 9,4% a mais se compa-
rado com as mulheres brancas (REDS, 
2015).

A faixa etária é uma característica rele-
vante quando se discutem aspectos escola-
res. Dados do REDS (2015) apontam que 

o percentual de envolvidos até 10 anos 
corresponde a 2,6% do total, entre 11 e 
14 anos corresponde a 30,4%, entre 15 e 
17 anos a 33,4%, entre 18 e 24 anos equi-
vale a 7,5% e acima de 25 anos a 24,9%. 
Um percentual de 1,2% dos envolvidos 
não apresentaram informação sobre idade.

Esses dados sobre faixa etária demons-
tram que 63,8% dos envolvidos em casos 
de violência no entorno das escolas estão 
na fase da adolescência, período funda-
mental na definição do futuro e na forma-
ção da pessoa como cidadão. Esse percen-
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tual aponta para o não cumprimento do 
Art. 227 da Constituição Nacional, que 
apresenta como deveres da Sociedade, Fa-
mília e Estado a garantia ao adolescente 
das condições adequadas para se viver, evi-
tando toda e qualquer forma de negligên-
cia, discriminação, exploração, violência, 
crueldade e opressão (BRASIL, 1988). 

Associação entre violência no entorno 
das escolas e contexto escolar

Um modelo de regressão logística foi 
utilizado para verificar a associação entre 

a presença de violência no entorno das es-
colas com o contexto escolar. É relevante 
salientar que em pesquisas na área de edu-
cação, que utilizam dados provenientes de 
registros administrativos, podem existir 
problemas de endogeneidade entre as va-
riáveis explicativas. Essa é uma limitação 
que não deve, entretanto, impedir a aná-
lise deste tipo de dado, frequentemente os 
únicos disponíveis. A tabela 2 apresenta as 
estatísticas descritivas e o quadro 1 a distri-
buição das variáveis inseridas no modelo 
de regressão.

Presença de crimes*
(variável resposta)

Regularidade dos
Docentes (média)

Formação dos
Docentes**

NSE (média)

Baixa Complexidade*

2.314 --

4,8 0,49

6,43 0,93

68,2 15,5

5,98 0,47

1.180 --

Fonte: elaboração própria.*Número de escolas
**Percentual de docentes com formação adequada

Tabela 2 - Estatísticas descritivas das variáveis utilizadas no modelo

Variáveis Estatísticas descritivas Desvio Padrão

Infraestrutura das
Escolas (média)

Presença de crimes*
(variável resposta)

Regularidade dos
Docentes (média)

Formação dos
Docentes**

NSE (média)

Baixa Complexidade*

2.314 --

4,8 0,49

6,43 0,93

68,2 15,5

5,98 0,47

1.180 --

Fonte: elaboração própria.*Número de escolas
**Percentual de docentes com formação adequada

Tabela 2 - Estatísticas descritivas das variáveis utilizadas no modelo

Variáveis Estatísticas descritivas Desvio Padrão

Infraestrutura das
Escolas (média)

Baixo NSE

Baixa Formação

Baixa Regularidade

Baixa Complexidade

Escolas com presença de crimes no entorno = 1

Escolas com quadro de professores com baixa regularidade = 1

Escolas com baixo nível socioeconômico = 1

Escolas com menor percentual de docentes com curso superior na disciplina
que lecionam = 1

Escolas com baixa infraestrutura = 1

Escolas com baixa complexidade = 1

Fonte: Elaboração própria

Quadro 1 - Distribuição das variáveis utilizadas na regressão

Variável Descrição

Baixa Infraestrutura

Presença de crimes (Variável Resposta)
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O modelo logístico binário utilizado é 
definido pela seguinte equação:

As estimativas dos parâmetros obtidas 
com o uso do software SPSS estão apresen-
tadas na tabela 3. A interpretação relevante 
para a questão de pesquisa deste artigo é 
obtida nas razões de chance de o evento 
ocorrer. Valores acima de 1 indicam maior 
chance de ocorrerem crimes no entorno 
das escolas.

Baixo NSE

Baixa Formação
Docente

Baixa Complexidade

Baixa Regularidade

Constante

0,93*** 2,54

0,22** 1,25

-0,26** 0,77

1,27*** 3,57

0,47*** 1,6

-0,20** 0,81

Fonte: elaboração própria.***p<0,01
**p<0,05

Tabela 3 - Resultados da regressão logística binária

Variáveis B Exp (B) - Razão de Chance

Baixa Infraestrutura

Baixo NSE

Baixa Formação
Docente

Baixa Complexidade

Baixa Regularidade

Constante

0,93*** 2,54

0,22** 1,25

-0,26** 0,77

1,27*** 3,57

0,47*** 1,6

-0,20** 0,81

Fonte: elaboração própria.***p<0,01
**p<0,05

Tabela 3 - Resultados da regressão logística binária

Variáveis B Exp (B) - Razão de Chance

Baixa Infraestrutura

Os resultados apontam que a violên-
cia no entorno das escolas está associada às 
unidades de ensino que apresentam pio-
res condições de funcionamento. De fato, 
em unidades escolares com menor NSE, a 
chance de ocorrer crimes em seu entorno é 
maior (2,54) se comparada com as escolas 
que atendem alunos com melhores condi-
ções socioeconômicas. 

No que diz respeito à regularidade, os 
resultados demonstram que a chance de 
ocorrer crimes no entorno das escolas com 
baixa regularidade dos docentes é maior 
(1,25) se comparada com escolas que pos-
suem o quadro de professores mais regular 
e estável.

Os resultados apontam ainda que a 

chance de ocorrer crimes no entorno é 
maior em escolas com menor grau de 
complexidade (3,57) se comparadas com 
escolas mais complexas e com relação à in-
fraestrutura os resultados demonstram que 
em escolas menos equipadas, com estrutu-
ra física inferior, é maior a chance de cri-
mes em seu entorno (1,60) se comparado 
com unidades de infraestrutura superior.

O sinal do coeficiente associado à for-
mação docente apresentou-se negativo, 
contrário ao esperado (-0,26) apontando 
que a violência representada pela presença 
de crimes no entorno da escola está nega-
tivamente associada à baixa formação do 
corpo docente. Ou seja, em unidades que 
possuem o quadro de professores, em sua 
grande maioria, sem formação adequa-

logit (Yi=1) = ln 𝑃 (𝑌𝑖=1)
1−𝑃 (𝑌𝑖=1)

Logit (Yi=1) = β0 + β1. Baixo NSE + β2. Baixa Regularidade + 

β3. Baixa Formação + β4. Baixa Complexidade + β5. Baixa 

Infraestrutura
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da na disciplina que lecionam, menor é a 
chance de ocorrer crimes em seu entorno 
(0,77) se comparado às unidades que pos-
suem um grupo maior de docentes com 
formação adequada.

Discussão
O maior percentual de crimes iden-

tificados no entorno das escolas consiste 
em atritos verbais e corporais, ameaças, 
pichações e danos ao patrimônio. Uma ex-
plicação para esse perfil de crimes está re-
lacionada ao fato de o ambiente analisado 
ser o entorno de uma escola e desse modo, 
ser frequentado em sua grande maioria, 
por indivíduos que ligados ao ambiente 
escolar. É esperado que confusões, brigas 
e ameaças que se iniciem dentro da escola 
extrapolem para o espaço extraescolar. 

O chamado efeito concentração tam-
bém auxilia na compreensão desse perfil 
de crimes, ou seja, a escola é uma institui-
ção que geograficamente concentra um 
grande número de alunos e proporciona 
a interação entre eles. Caso este ambiente 
seja caracterizado por violências, aumenta-
-se a probabilidade de ocorrerem conflitos 
agressivos e atos que envolvam transgres-
sões legais (BECKER; KASSOUF, 2016).

Resultados semelhantes foram encon-
trados por Tavares e Pietrobom (2016) e 
Becker e Kassouf (2016), sendo que estes 
últimos observaram também associação 
positiva entre o comportamento violento 
dos alunos, tráfico de drogas e atuação de 
gangues no entorno das instituições. 

A sociologia do crime considera o gê-
nero como uma variável consistente no 
fenômeno criminal com os homens pra-
ticando mais crimes e as mulheres sendo 

mais vítimas (MACHADO, 2008), entre-
tanto esse cenário pode ser diferente em 
casos de crimes mais violentos. Os resulta-
dos apresentados neste estudo se alinham 
aos conceitos sociológicos pois os homens 
representaram o maior percentual na auto-
ria dos crimes e as mulheres o maior per-
centual de vítimas. 

Os resultados também demonstraram 
que os homens são as maiores vítimas de 
crimes violentos no entorno das escolas 
tais como roubos, estupros e homicídios. 
Destaca-se o fato dos homens representa-
rem um percentual maior entre as vítimas 
em casos de estupros de vulneráveis o que 
difere dos resultados de outros trabalhos 
(CERQUEIRA; COELHO, 2014; SOU-
TO et al, 2017). Uma hipótese para esse 
resultado é o fato de estar sendo analisa-
do somente o entorno das escolas e não os 
crimes em uma maior extensão territorial.

Os resultados confirmam os achados 
de Bowen e Bowen (1999) que demons-
traram serem os homens mais expostos a 
atos de violência no entorno das escolas e o 
fato de serem negros tende a acirrar ainda 
mais essa exposição. O Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) analisando 
5.896 boletins de ocorrência aponta que 
99,3% das mortes decorrentes de inter-
venções policiais são de pessoas do sexo 
masculino e 0,7 do sexo feminino (FBSP, 
2017), esses dados demonstram maior 
envolvimento dos homens em atos maior 
periculosidade.

As mulheres são as maiores vítimas 
da violência no entorno das escolas, os 
dados apresentados são compatíveis com 
a existência de opressão feminina no en-
torno das unidades, ou seja, os homens 
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como autores de crimes possuem como 
alvos principais as mulheres. Esse tipo de 
crime tem merecido destaque nos estu-
dos que envolvem a violência, no período 
entre 2006 e 2016 ocorreu um aumento 
de 6,4% no número de homicídios envol-
vendo mulheres (IPEA, 2018). Embora os 
resultados aqui descritos captem apenas o 
entorno das escolas eles refletem a situação 
de periculosidade a qual estão submetidas 
as mulheres brasileiras.

Quando se analisa o aspecto social de 
um modo geral verifica-se que pessoas 
pardas e pretas tem, mais frequentemente, 
NSE mais baixo. O contexto que envolve 
a violência também reflete essa situação, 
os resultados captados pelos boletins de 
ocorrência demonstraram que as pessoas 
pardas se encontram mais envolvidas nos 
crimes seja como autores ou vítimas e se 
considerarmos os negros (pardos e pre-
tos) o percentual de envolvimento é ainda 
maior.

O Índice de Vulnerabilidade Juve-
nil8 (IVJ), aponta que em Minas Gerais a 
chance de um jovem negro ser vítima de 
homicídio é 2,1 maior se comparado com 
o jovem de cor branca (BRASIL, 2017). 
Os resultados desse trabalho apontam que 
as pessoas negras se mostram mais envolvi-
das com a violência no entorno das escolas 
se comparado com os brancos o que cor-
robora os dados do IVJ.

Como os jovens estão mais expostos 
aos condicionamentos dos grupos sociais 
primários há uma tendência em conside-

8 Índice de Vulnerabilidade Juvenil à Violência é um indicador, desenvolvido pela Secretaria Nacional de Juventude em parceria com o 

FBSP agregando dados tais como frequência à escola, escolaridade, inserção no mercado de trabalho, mortalidade por homicídios e 

acidentes de trânsito.

rarem como referência o comportamento 
de pessoas que os circundam, se estes in-
divíduos forem violentos há probabilida-
de de os jovens também apresentarem tal 
comportamento (BECKER; KASSOUF, 
2016).  

Os dados demonstram que dois ter-
ços dos envolvidos em crimes no entorno 
das escolas são pessoas que possuem ida-
des entre 11 e 17 anos. Esse resultado era 
esperado uma vez que o estudo analisa o 
entorno das escolas e há maior possibili-
dade de pessoas nessa faixa etária frequen-
tarem esse ambiente. Como essas pessoas 
envolvidas se encontram em idade escolar 
deve-se observar que frequentar unidades 
escolares que estão inseridas em ambien-
tes violentos tende a aumentar o insuces-
so e diminuir as chances de conclusão no 
Ensino Médio (TEIXEIRA; KASSOUF, 
2015).

Os resultados demonstrados na regres-
são confirmam parcialmente a hipótese 
apresentada com exceção das caracterís-
ticas relacionadas à formação docente e 
a complexidade das escolas, para as quais 
foram encontradas associações diferentes 
das esperadas com a violência no entorno 
das escolas.

Estudos já identificaram que o NSE 
no Brasil está fortemente associado às con-
dições de desigualdade social e educacio-
nal (ALVES; SOARES; XAVIER, 2014), 
os resultados encontrados acompanham a 
literatura ao apresentarem associação posi-
tiva entre menor NSE das escolas e violên-
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cia no entorno dessas unidades. Trabalhos 
de Teixeira e Kassouf (2015), Almeida e 
Betini (2015), Cerqueira et al. (2016) en-
contraram resultados semelhantes.

A Regularidade Docente é uma carac-
terística relevante uma vez que a presença 
constante do professor favorece a aprendi-
zagem dos alunos (COUTO; SOARES, 
2016), alguns trabalhos apontam relações 
positivas entre frequentes situações de de-
sordem na escola e ociosidade dos alunos 
em decorrência da ausência de professo-
res (SPOSITO, 2001; TEIXEIRA; KAS-
SOUF, 2015).

Os resultados desse estudo sugerem 
que os docentes optam por não se fixarem 
em escolas que estão localizadas em áreas 
violentas gerando uma rotatividade maior 
nos quadros dessas instituições. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados nos 
estudos do Oliveira e Ferreira (2013), Ri-
beiro (2013) e Cerqueira et al. (2016).

Previamente à regressão foi realizado o 
teste Qui-Quadrado que permite verificar 
a associação de cada variável contextual 
com a variável resposta. Este teste mostrou 
associação positiva entre a baixa formação 
docente e a presença de crimes no entorno 
das instituições. Contudo no modelo de 
regressão, onde se capta o efeito líquido de 
cada variável, a formação docente tem um 
sinal negativo (-0,26), ou seja, a associação 
mudou de direção. 

Isso é consequência da associação en-
tre o indicador de formação docente com 
as outras variáveis.  Uma possível explica-
ção à associação negativa, que precisa de 
análise com outros dados, é que as escolas 
menos complexas e de baixo NSE estão si-
tuadas em periferias, espaços socialmente 

mais degradados. Nesta situação, depois 
de consideradas as outras variáveis, é ra-
zoável supor que os docentes residam no 
entorno da escola. Sua familiaridade e co-
nhecimento do local, o respeito que tem 
junto aos alunos permite uma maior influ-
ência contra a violência. 

Tavares e Pietrobom (2016) analisando 
a Rede Estadual de São Paulo encontraram 
resultados semelhantes ao demonstrar ser 
positiva a relação entre maior qualificação 
dos docentes e a ocorrência de atos violen-
tos contra pessoas, além de demonstrarem 
associação positiva entre maior experiência 
dos professores e ocorrências de crimes.

Esperava-se que as escolas com baixa 
complexidade estivessem associadas de 
forma negativa com a violência em seu en-
torno por apresentarem uma gestão mais 
simplificada. Entretanto, os resultados de-
monstram o contrário, que um entorno 
violento está associado com escolas que 
possuem baixa complexidade, esse resulta-
do é inverso ao encontrado por Cerqueira 
et al. (2016). 

Uma explicação para esse resultado 
é o fato de que escolas que atendem me-
nos alunos e possuem menos etapas esta-
rem localizadas em regiões mais afastadas 
dos grandes centros e nesse caso poderem 
apresentar menores condições de seguran-
ça e atenção por parte das autoridades, 
mas é uma situação que também precisa 
ser investigada em outros estudos.

A baixa infraestrutura das escolas está 
associada de forma positiva com a violên-
cia em seu entorno, resultados semelhan-
tes foram encontrados por Tavares e Pie-
trobom (2016). Resultados do trabalho de 
Becker e Kassouf (2016) demonstraram 
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ser positivas as associações entre violência 
e casos de depredação escolar e crimes con-
tra o patrimônio. As escolas devem possuir 
uma estrutura mais adequada de modo a 
oferecer mais segurança aos alunos e do-
centes e proporcionar condições mais ade-
quadas para o processo de ensino aprendi-
zagem (SOARES NETO et al., 2013).

Conclusão
A principal contribuição desse trabalho 

foi utilizar dados de boletins de ocorrência 
para analisar a associação entre violência 
no entorno das escolas e o contexto esco-
lar. Os resultados encontrados se mostra-
ram alinhados com a literatura existente, 
entretanto esse estudo apresentou algumas 
limitações que estimulam outros traba-
lhos.

 
Os dados utilizados provem de regis-

tros administrativos e não permitiram ve-
rificar a causalidade entre as características 
das escolas e o entorno violento. Entretan-
to, são os únicos disponíveis e sua utiliza-
ção precisa ser mais frequente em outros 
estudos. Sugere-se que o agente público, 
ao lavrar as ocorrências em que o local do 

fato seja uma escola, aponte no registro 
do boletim se os envolvidos se tratam de 
alunos ou pessoas do quadro das escolas, 
o que seria de grande contribuição para as 
pesquisas sobre atos de violência dentro e 
no entorno das escolas.

As características formação docente 
e complexidade apresentaram resultados 
contrários à hipótese da pesquisa e necessi-
tam de mais evidências empíricas que de-
monstrem a sua relação com a violência no 
entorno das escolas. 

Os resultados aqui descritos demons-
traram que a baixa regularidade e a baixa 
infraestrutura estão associadas de modo 
positivo com a violência, essas caracterís-
ticas são passíveis de intervenção a partir 
de políticas públicas e os dados aqui apre-
sentados podem contribuir para melhoria 
dessas condições como menor rotativida-
de dos professores e melhor infraestrutura 
das escolas inseridas em regiões mais vio-
lentas. Condições essas que podem contri-
buir para diminuir a influência do entorno 
violento na vida dos alunos.
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